RELATÓRIO DESCRITIVO – PROJETO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA

PROCESSO SELETIVO ESTENDIDO DE ESTATÍSTICA – ANO 2008

1.  INTRODUÇÃO

esta introdução vai ter que ser toda modificada pois não tivemos como fazer o acompanhamento dos alunos conforme haviamos planejado.


A motivação, quando bem dirigida, satisfaz as necessidades do organismo e é de suprema importância na análise do comportamento. Ela traz benefícios à auto-realização, capacita o crescimento individual, proporciona equilíbrio tanto na vida particular como na profissional (Appley, 1975, p.799).

O presente projeto se propõe a fazer um estudo sobre a eficácia de técnicas de motivação com alunos que ingressam no Curso de Estatística da Universidade Federal do Paraná. A principal hipótese desta pesquisa é que o estimulo, por meio de técnicas de motivação estabelecidas na área de psicologia, proporciona uma visão mais ampla de todos os benefícios que irão advir, motiva a ação e assim leva à maior dedicação aos estudos.

Através da análise de dados coletados, buscar-se-á evidência estatística de redução nas taxas de evasão e os fatores associados ao abandono no curso. Nesse contexto, questionar-se-á: qual a relevância e a influência da utilização de técnicas de motivação na redução do índice de desistência e evasão dos alunos do curso de Estatística.

1.1 OBJETIVOS


Um dos objetivos desta primeira fase do projeto foi descrever o perfil dos candidatos ao curso de Estatística da UFPR. A descrição foi feita em termos do perfil sócio-educacional dos candidatos, o  desempenho obtido nas 3 fases do PSE, bem como, uma análise do grau de motivação para os estudos dos candidatos aprovados para a 3a fase do PSE feita em dois períodos distintos - no início e no final da 3a fase. Um outro, e talvez o mais importante, objetivo foi avaliar se a 3a fase do PSE simplesmente reproduz a classificação que teria sido obtida apenas com as duas primeiras fases do PSE ou se existe algum efeito modificador da 3a fase na seleção dos candidatos ao curso de Estatística.

A presente pesquisa tem como objetivo principal analisar o resultado de técnicas de motivação como influência na redução do índice de desistência dos alunos do curso de Estatística. Para alcançar este objetivo, pretende-se:

· Traçar um perfil do aluno que ingressa no Curso de Estatística, 

· Aplicar um questionário de avaliação e expectativa em relação ao curso,

· Separar os alunos em grupos conforme resultados do questionário, 

· Aplicar técnicas de motivação utilizadas pelo grupo de pesquisa coordenado pela Profesora Dra. Luciana Albanese Valore do Departamento de Psicologia - UFPR, 

· Aplicar métodos estatísticos para avaliação dos resultados, 

· Acompanhar índices de desistência com metodologia da análise de sobrevida.

1.2 JUSTIFICATIVA

O profissional da área de estatística tem o importante papel de coordenar o planejamento de pesquisas e analisar seus resultados para a tomada de decisões, portanto, um amplo campo de trabalho para atuação, não se limitando a serviços de assessorias ou de atuação em instituições públicas. Entretanto, por mais que seja orientado, muitas vezes o aluno iniciante não tem esta visão do todo e isto vai fazer com que já no primeiro ano ele se sinta desmotivado para persistir em seus estudos.

Este não é o único fator, pois, além do curso ser noturno e requerer horas de dedicação, muitos estudantes já vêm para a universidade cansados e não encontram tempo, nem motivação, para estudar nos finais de semana.

O estudo da aplicação de técnicas de motivação para os alunos torna-se importante, pois permite avaliar a eficácia de tais técnicas, bem como identificar fatores associados a altos índices de evasão e abandono.

2.  REVISÃO DA LITERATURA

O estudo da Estatística habilita na capacidade de resumir dados, mostrar padrões e tendências, sintetizar levantamentos de tabelas e gráficos, comparar índices para defender conceitos, auxiliar em pesquisas e fundamentar conclusões. Na necessidade da realização de uma pesquisa para saber a opinião de certa população sobre algum assunto, ou lançar um produto novo no mercado, o profissional de Estatística estará preparado para participar em todas as etapas deste processo, orientando da melhor e mais correta forma possível para que se mantenha total credibilidade na obtenção dos resultados.

Sabemos, porém que, por mais que o mercado de trabalho seja muito amplo e se tenha a oportunidade de aplicar muitos conceitos e técnicas, o curso de Estatística ainda não é muito divulgado e são poucos os que se aventuram nesta área. 

De acordo com a Professora Irene Carzola da Unicamp em um artigo publicado na revista Valor-P:

[...] De fato, o ensino de Estatística para usuários, isto é, para não estatísticos, na maioria das instituições de ensino superior ainda é superficial, valoriza as técnicas de forma isolada, utiliza dados artificiais e não contam com laboratórios de informática. Isto é um problema sério, pois pode gerar, entre os alunos, atitudes negativas em relação à Estatística nos futuros profissionais, não saberão usá-la e, o que é pior, evitará seu uso. [...] ( 2007, p.10)

Assim percebemos que, por mais preparado que o profissional de Estatística se encontre, a visão que terá é que sua principal função será a de “torturar os dados até que eles confessem”, como é muito comum ouvir entre os estudantes do curso.

Este aluno, participando de uma terceira fase do processo seletivo, já estará desencorajado, vivendo num período de dúvidas ou de prostração, temendo o fracasso. As disciplinas básicas deverão estimular no discente o sentimento de curiosidade e o desejo de realmente obterem o conhecimento para tão instigantes técnicas. Se estavam acostumados a receber recompensas quando tinham êxitos nos estudos, ao ingressar na universidade a perspectiva de vida muda completamente porque já alcançaram o sucesso almejado e, assim, a motivação pode se esvair.

Podemos trazer aqui um importante conceito de motivação: a valência, que trata da maneira pela qual cada indivíduo percebe a ligação existente entre o que faz e a vantagem que pode lhe trazer. Isto por si só já o deveria motivar mas, segundo Bergamini & Coda:

[...] Não somente o valor de um diploma não é o mesmo nos diferentes mercados regionais de trabalho, mas, diferentemente, seu valor está ligado a outras características dos diplomados - sexo e em especial a origem social [...] a conclusão da autora em suas pesquisas é clara: o risco do desemprego, a possibilidade de encontrar um emprego não depende somente das qualidades individuais, mas de um conjunto de variáveis sociais - portanto, de fatores que escapam ao domínio e à vontade do indivíduo em si mesmo. [...] (1994, p.90)

Como não se sente dono de seu futuro profissional, no momento em que se deparar com qualquer dificuldade, a tendência é de, por vontade individual, o jovem desistir e procurar alternativa, não levando em consideração fatores econômicos ou familiares, considerando-se vítima da sociedade.

Neste momento devemos perceber o quanto é importante auxiliar as pessoas neste processo, pois a motivação delas depende da possibilidade do alcance do sucesso e motivação é o impulso que leva o ser humano a agir.

O estudo da motivação pode ser muito bem defendido  por Appley, quando diz que:

No importa dónde empiencen a estudiarse los procesos o los fenómenos psicológicos, tarde o temprano deberá tratarse el problema de la motivación. La literatura sobre la psicologia experimental, o sea del aprendizaje o de los processos perceptuales, de la conducta animal o de la humana, está llena de suposiciones e hipótesis sobre los principios motivacionales subyacentes. Igualmente, se da un papel clave a los conceptos motivacionales em los distintos intentos de desarrollar uma teoria de la persona o de la conducta. (1975, p.13)

Sabemos que cada indivíduo tem diferentes tipos de necessidades de acordo com seus padrões de comportamento, escala de valores, etc e essas necessidades variam conforme a época, sofrendo influências internas e externas, variando de pessoa para pessoa.

Segundo as teorias de Maslow (apud Pontes, 1989, p.57) as necessidades humanas parecem ser hierarquizadas em cinco categorias. O que impulsiona um indivíduo a canalizar suas energias para satisfazer seus objetivos é uma necessidade insatisfeita. 

As necessidades mais baixas são as fisiológicas e, quando estas começam a ser satisfeitas,  surgem as de segurança, em seguida as sociais, as de estima e finalmente as de auto-realização, podendo haver exceções a essa tendência.

Entende-se como necessidade fisiológica: alimentação, repouso, abrigo, etc; transportando para o meio estudantil podemos compará-las a ambiente de estudo adequado, limpo, arejado, oferecendo comodidades básicas. A necessidade de segurança equivaleria ao discente sentir-se seguro quanto ao seu bem-estar físico.

Satisfeitas as duas necessidades anteriores, podemos comparar a necessidade social com a forma com que o indivíduo é aceito pelo grupo, as amizades. Vale destacar aqui uma reportagem de Mariana Sgarione e Leandro Narloch veiculada na revista Super Interessante (edição de janeiro de 2008, p.53), que publicaram dados sobre uma pesquisa feita em 1998, na qual a psicóloga americana Judith Rich Harris revolucionava as teorias da formação da personalidade ao afirmar que o convívio com os pais tem pouca influência, mas muito mais se deve das relações dos jovens com seus pares, ou grupo de amigos, ou vizinhança, que são na verdade o grande definidor da personalidade adulta, justificando que durante os 6 milhões de ano de evolução, os que mais deixaram descendentes foram os que se acostumaram a andar em bandos.

Um exemplo marcante são os filhos de estrangeiros, que mesmo sem conhecimento da língua, aprendem o idioma de uma hora para outra e, em pouco tempo parecem-se mais com os amigos do que com os próprios pais. Justifica também o costume dos estudantes de reunirem-se em “panelinhas”, ou seja, fazer parte de um grupo que sempre tira boas notas garantirá notas parecidas, fazer parte de um grupo de esportistas garantirá destaque nos esportes, etc, o que explicaria a preocupação dos pais de gerações passadas com as companhias de seus filhos.

Outra necessidade básica é a da estima, satisfação do ego, reconhecimento, autoconfiança, muito mais difícil de ser satisfeita, traduz-se como o reconhecimento do outro pelo trabalho efetuado, o que provocará no indivíduo sentimento de prestígio e poder.

A necessidade da auto-realização é onde podemos interagir praticando técnicas para que todo o potencial seja desenvolvido, focalizando no auto-desenvolvimento, na satisfação dos ideais mais profundos mostrará ao discente que a realização do máximo do potencial resultará em seu aprimoramento pessoal e profissional.

É de nosso conhecimento que uma pessoa não pode jamais motivar outra, o que pode ser feito é estimular a outra. A probabilidade de que alguém siga uma orientação de ação desejável é proporcional à força de um desejo. Os objetivos a serem conquistados podem ser individuais ou coletivos, dependendo do local onde se queira aplicá-los, no entanto conforme explica Pontes:

[...] nem todo enunciado é um objetivo; por exemplo [...] 'quero ser o melhor aluno da universidade' expressam desejos [...] mas não objetivos. Para que um enunciado possa de fato ser um objetivo 'é necessário ser específico e realista, para que os alvos possam ser verificados, com data-limite para atingir, e ainda inclua metas intermediárias. [...] desejos não melhoram desempenhos.' (2002, p.72)

Quando se trata de atingir um objetivo é necessário que haja um esforço, que este esforço seja mantido até se atingir o objetivo, e que toda energia seja a ele consagrada. Aqui podemos destacar a importância do acompanhamento diário do progresso das técnicas de motivação através da mensuração do desempenho.

Com Freud, muitos foram os avanços da ciência psicológica que passou a seguir a metodologia utilizada pelas Ciências Exatas. Levar o ser humano para experimentações dentro dos laboratórios promoveu o maior avanço que poderia ser conseguido através do controle das variáveis experimentais. A quantificação das reações humanas nas mais diferentes circunstâncias passou a ser a grande meta cobiçada e a utilização de metodologias próprias às Ciências Exatas estabeleceram leis que explicavam o comportamento dos que estavam sendo observados inferindo para toda a população.

Dessa forma, Bergamini discorre sobre as pesquisas em laboratório:

[...] Do ponto de vista concreto, dentro de uma ótica caracteristicamente pragmática, é natural que muito se tenha esperado das conclusões tiradas de uma pesquisa empírica, [...] a tabulação dos dados levantados junto a amostra estudada deveria fornecer indícios a respeito de que circunstâncias organizacionais planejar para se atingir, mais fácil e rapidamente aquilo que se espera que pessoas motivadas façam. Ainda é muito maior do que se pensa o número daqueles que se interessarão por pesquisas desse tipo para responderem à pergunta que procura saber o que fazer para motivar as pessoas. [...] (1990, p.122)

Contudo, a teoria do Aparelho Psíquico de Freud (apud BERGAMINI, 1990, p. 44) diz que aquilo que fica retido na psique de cada um vai ser determinante na orientação comportamental de cada pessoa. A infância possui relevante e indiscutível importância na característica da personalidade adulta, ou seja, só se pode realmente entender o quadro atual de motivação de cada um a medida que ele se encontre coerentemente ligado ao desencadeamento de experiências anteriores.

Já Wolf e Finestone são categóricos em declarar que: 

Dentre as mais potentes motivações das pessoas estão o ódio e o amor. Outras motivações são a aprovação dos grupos ou dos pares, seu aplauso e apreciação. É particularmente importante o sentimento de ser necessário ao outro, de fazer parte e estar comprometido. A ausência dessas recompensas psicológicas pode não só matar a motivação, mas também levar a desintegração de certos processos reguladores do físico e, assim à doença. [...] (apud BERGAMINI, 1990, p.125)

A escolha e o treinamento daqueles a quem caberá receber as técnicas de motivação se dará com o auxílio de questionários de pesquisa de opinião, onde será medido o grau de felicidade e o de satisfação pessoal, habilitando para participar os que realmente estiverem encorajados e engajados no processo.

Conforme declarou em uma entrevista para a revista Valor-P (2007, p.3) o Professor Dr. Jorge Oishi da Universidade de São Carlos em São Paulo: “Sempre me interessei pelo ser humano, como vive, como funciona, como se relaciona com as coisas, justamente porque quero me conhecer.” Conhecendo o estudante do curso de Estatística, perceberemos quais serão capazes de gerar a sua própria energia motivacional em prol do sucesso da pesquisa.

Como queremos analisar um fenômeno em relação a um período de tempo, ou seja, ao tempo transcorrido entre um evento inicial e o evento final, vamos nos utilizar das técnicas da análise de sobrevida, mais comumente usadas nas pesquisas na área da saúde, mas que muito nos interessam devido às técnicas de modelagem estatísticas. O registro do tempo, controle das informações, causas de censura, coortes, truncamentos e cálculo do processo de contagem, fornecerão condições para que sejam feitos os cálculos necessários para estimar a sobrevida e a função de risco, garantindo-se assim o mínimo de subjetividade.

Sabemos que o cálculo desta estimativa de probabilidade será mais válido e mais preciso para o período inicial do seguimento, no qual estarão disponíveis informações sobre toda a população inferida e que nos períodos posteriores estas informações podem ficar limitadas devido a perdas de segmentos e a diminuição no número de eventos podendo interferir na finalidade dessa pesquisa que é saber se as técnicas de motivação utilizadas serão eficientes para a população de estudantes do curso de Estatística da Universidade Federal do Paraná.

O uso de escalas de mensuração fortalecerá no julgamento do desempenho e como diz Santo:

[..] quanta informação está contida em um escore. Se a escala for nominal o escore atribuído tem valor apenas classificatório ou para distinguir uma coisa das demais. Sexo, por exemplo, é uma variável considerada em escala nominal. Os números nas camisas de jogadores de futebol também estão em escala nominal [...]são números sem valores intrínsecos. O 5, por exemplo, não quer dizer que o jogador corre 5 km em campo ou dá cinco cabeçadas por partida.[...] Quando medimos em escala ordinal nós não apenas classificamos a variável como se ela estivesse em escala nominal como também ranqueamos ou ordenamos. Quando ordenamos os valores de uma variável, podemos distinguir cada colocação ou posição da seguinte. [...] (1997, p.103)

As escalas de freqüência serão úteis no sentido em que servirão para estipular o quanto um evento influencia em um comportamento num determinado período de tempo ou a freqüência da ocorrência de uma ação dada. Já a mensuração de sentimentos expressará a impressão geral do avaliado. 

A escala de comparação pareada tornará possível estabelecermos um ranking ou ordenação entre os estudantes em variáveis categóricas como, por exemplo, dedicação, precisão, etc., comparando-os com seus pares e tornando a avaliação mais completa.

Assim, os cálculos estatísticos e o estudo do resumo de todos os dados levantados nos tornarão aptos a responder a questão acima formulada.

Material e métodos!

3. PERFIL SÓCIOEDUCACIONAL DOS CANDIDATOS DO PSE-2008

3.1. SEXO DOS CANDIDATOS À VAGA NO CURSO DE ESTATÍSTICA

De um total de 161 candidatos as vagas para o Curso de Estatística na Universidade Federal do Paraná, no processo seletivo estendido 2007/2008, foi constatado que 57,15% dos candidatos eram do sexo masculino, enquanto 42,85% eram do sexo feminino.

3.2.  IDADE DOS CANDIDATOS À VAGA NO CURSO DE ESTATÍSTICA

Já com relação à idade destes candidatos, foi verificado que a maioria, cerca de 43,47%, possuía, na época do processo seletivo, idade superior a 23 anos. Vale destacar ainda que cerca de 3% destes alunos tinhas apenas 17 anos de idade, enquanto cerca de 14,9% estavam com 18 anos de idade, 11,8% apresentavam 19 anos de idade, 8,69% tinham 20 anos de idade, 9,93% estavam com 21 anos de idade, 5,59% possuíam 22 anos, e finalmente, cerca de 2,48% tinha exatamente 23 anos de idade.

3.3.  ESTADO CIVIL DOS CANDIDATOS À VAGA NO CURSO DE ESTATÍSTICA

Com relação ao estado civil destes candidatos, cerca de 79,5% eram solteiros na época em análise, enquanto 13,04% já estavam casados, e 7,46% apresentavam outro tipo de estado civil.

3.4.  ESTADO DE NASCIMENTO DOS CANDIDATOS À VAGA NO CURSO DE ESTATÍSTICA

Já analisando o Estado de nascimento dos nossos candidatos do biênio 2007/2008, obtivemos os seguintes resultados: 78,88% dos mesmos nasceram no Estado do Paraná, 4,34% no Estado de Santa Catarina, 1,24% tem como Estado de origem o Rio Grande do Sul, 11,18% eram Paulistas, e apenas 4,34% são oriundos de outro Estado da nossa Federação.

3.5.  LOCAL DE RESIDÊNCIA DOS CANDIDATOS À VAGA NO CURSO DE ESTATÍSTICA

No quesito local de residência, 73,29% residem no Município de Curitiba, enquanto 21,17% residem em nossa região metropolitana, menos de 1% residem no interior do Estado do Paraná ou em Santa Catarina, cerca de 1,24% possuem como residência o Estado de São Paulo, e outros 2,48% possuem outro local de residência.

3.6. SITUAÇÃO DE MORADIA DOS CANDIDATOS À VAGA NO CURSO DE ESTATÍSTICA


Quanto a esta indagação, os resultados obtidos foram os seguintes:

a) 54,03% residem na casa dos pais, quitada ou financiada.

b) 14,90% residem em casa própria, quitada ou financiada.

c) 12,42% residem em casa alugada, paga pelo próprio candidato.

d) 8,69% residem em casa de parentes ou amigos.

e) 6,83% residem na casa dos pais, alugada.

f) 1,86% residem em república, casa de estudante, pensão ou pensionato.

g) 1,24% residem em casa que alugaram, porém pagas pelos pais.

3.7. NÍVEL DE INSTRUÇÃO DO PAI DOS CANDIDATOS À VAGA NO CURSO DE ESTATÍSTICA 

Com relação ao nível de instrução dos pais dos candidatos à vaga no curso de Estatística, os resultados obtidos foram os seguintes:

a) 25,46% possuem o ensino fundamental incompleto.

b) 23,60% possuem o ensino médio completo.

c) 15,58% possuem o ensino superior completo.

d) 13,04% possuem o ensino fundamental completo.

e) 8,07% possuem o ensino médio incompleto.

f) 4,96% possuem o ensino superior incompleto.

g) 4,96% não sabem informar a escolaridade do pai.

h) 4,34% não têm escolaridade.

3.8. NÍVEL DE INSTRUÇÃO DA MÃE DOS CANDIDATOS À VAGA NO CURSO DE ESTATÍSTICA

Com relação ao nível de instrução dos pais dos candidatos à vaga no curso de Estatística, os resultados obtidos foram os seguintes:

a) 35,40% possuem o ensino fundamental incompleto.

b) 22,36% possuem o ensino médio completo.

c) 13,66% possuem o ensino fundamental completo.

d) 12,42% possuem o ensino superior completo.

e) 7,45% possuem o ensino médio incompleto.

f) 6,83% possuem o ensino superior incompleto.

g) 1,86% não têm escolaridade.

3.9. PRINCIPAL OCUPAÇÃO DO PAI DOS CANDIDATOS À VAGA NO CURSO DE ESTATÍSTICA

a) 36,64% são empregados de empresa.

b) 17,39% apresentam outros tipos de ocupações.

c) 16,14% são funcionários públicos do Governo Federal, Estadual ou Municipal.

d) 8,69% são sócios ou proprietários de empresas.

e) 6,21% trabalham de forma remunerada por conta própria, com auxílio de parentes e/ou de familiares.

f) 6,21% não trabalham.

g) 4,34% trabalham de forma remunerada por conta própria, com empregados.

h) 2,48% trabalham em casa e/ou não tem atividade remunerada.

i) 1,24% trabalham em entidade, organização ou instituição não governamental de cunho filantrópico, assistencial, religioso, de lazer ou outro.

j) 0,006% trabalha como parlamentar ou tem cargo eleitoral, diplomata ou militar.

3.10. PRINCIPAL OCUPAÇÃO DA MÃE DOS CANDIDATOS À VAGA NO CURSO DE ESTATÍSTICA

a) 27,32% trabalham em casa e/ou não tem atividade remunerada.

b) 17,39% são funcionários públicos do Governo Federal, Estadual ou Municipal.

c) 16,14% não trabalham.

d) 16,14% outros. 

e) 14,28% são empregadas de empresa.

f) 3,72% trabalham de forma remunerada por conta própria, com auxílio de parentes e/ou familiares.

g) 3,10% são sócias ou proprietárias de empresa.

h) 1,24% trabalham de forma remunerada por conta própria, com empregados.

i) 0,006% são artistas.

3.11. O CANDIDATO TRABALHA ATUALMENTE EM ATIVIDADE REMUNERADA

a) 59% trabalham, e em período integral.

b) 33,55% não trabalham.

c) 7,45% trabalham, e em meio período.

3.12. QUAL A PARTICIPAÇÃO DO CANDIDATO NA VIDA ECONÔMICA DE SEU GRUPO FAMILIAR

a) 34,78% não têm trabalho e nem contribui para o sustento da família.

b) 19,87% trabalham unicamente para cobrir suas próprias despesas.

c) 28,57% trabalham e contribuem em parte para o sustento da família.

d)  16,77% trabalham e são o principal responsável pelo sustento da família.

3.13. QUAL A FAIXA DE RENDA TOTAL MENSAL DE SUA FAMÍLIA

a) 35,40% de R$ 761,00 a R$ 1520,00.

b) 17,39% até R$ 760,00.

c) 16,14% de R$ 1521,00 a R$ 2280,00.

d) 14,28% de R$ 2281,00 a R$ 3040,00.

e) 11,18% de R$ 3041,00 a R$ 4560,00.

f) 3,10% de R$ 4561,00 a R$ 6080,00.

g) 1,24% de R$ 6081,00 a R$ 7600,00.

h) 1,24% acima de R$ 7.601,00.

3.14. QUANTAS PESSOAS CONTRIBUEM PARA A OBTENÇÃO DA RENDA FAMILIAR DO CANDIDATO

a) 45,34% responderam quem duas pessoas contribuem para a renda familiar.

b) 35,40% responderam quem uma pessoa contribui para a renda familiar.

c) 14,28% responderam quem três pessoas contribuem para a renda familiar.

d) 3,72% responderam quem quatro pessoas contribuem para a renda familiar.

e) 1,24% responderam quem cinco pessoas contribuem para a renda familiar.

3.15. QUANTAS PESSOAS SÃO SUSTENTADAS COM A RENDA FAMILIAR DO CANDIDATO

a) 30,43% responderam que quatro pessoas são sustentadas com esta renda.

b) 17,39% responderam que três pessoas são sustentadas com esta renda.

c) 17,39% responderam que cinco pessoas são sustentadas com esta renda.

d) 16,14% responderam que duas pessoas são sustentadas com esta renda.

e) 11,18% responderam que seis pessoas são sustentadas com esta renda.

f) 7,45 responderam que uma pessoa é sustentada com esta renda.

3.16. COM QUE IDADE O CANDIDATO COMEÇOU A EXERCER ATIVIDADE REMUNERADA

a) 29,19% entre 14 e 16 anos.

b) 27,32% entre 16 e 18 anos.

c) 17,39% nunca trabalharam.

d) 15,52% após os 18 anos.

e) 10,55% antes dos 14 anos.

3.17. DURANTE O CURSO, O CANDIDATO OBRIGATORIAMENTE TERÁ QUE TRABALHAR

a) 56,52% responderam que sim, desde o primeiro ano e em período integral.

b) 19,25% responderam que não sabem.

c) 16,14% responderam que sim, desde o primeiro ano e em tempo parcial.

d) 4,34% responderam que sim, mas apenas nos últimos anos.

e) 3,72% responderam que não.

3.18. COMO O CANDIDATO FEZ O ESTUDO DO ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO

a) 59,62% fizeram integralmente em escola pública.

b) 22,36% fizeram a maior parte em escola pública.

c) 11,80% fizeram a maior parte em escola particular.

d) 6,21% fizeram integralmente em escola particular.

3.19. NO ENSINO MÉDIO, O CANDIDATO FEZ:

a) 67,70% fizeram ensino médio regular.

b) 16,77% fizeram ensino médio com terceirão ou cursinho.

c) 9,31% fizeram curso profissionalizante.

d) 4,34% fizeram outros tipos de ensino médio.

e) 1,86% fizeram curso de magistério.

3.20. EM QUE TURNO O CANDIDATO FEZ OU FAZ O ENSINO MÉDIO

a) 49,68% fizeram todo ele no turno diurno.

b) 28,57% fizeram todo ele no turno noturno.

c) 11,80% fizeram a maior parte dele no turno noturno.

d) 9,31% fizeram a maior parte dele no turno diurno.

e) 0,006% fizeram em outro tipo de turno.

3.21. POR QUANTO TEMPO O CANDIDATO FEZ CURSINHO

a) 52,17% não fizeram cursinho.

b) 16,14% fizeram cursinho por um ano.

c) 14,28% fizeram cursinho por um semestre.

d) 10,55% fizeram cursinho por menos de um semestre.

e) 6,83% fizeram cursinho por mais de um ano.

3.22. O CANDIDATO JÁ FEZ VESTIBULAR EM OUTROS ANOS

a) 40,99% já fizeram, e este é o segundo vestibular.

b) 27,95% não fizeram.

c) 15,52% já fizeram, e este é o terceiro vestibular.

d) 8,69% já fizeram, e este é o quarto vestibular.

e) 6,83% já fizeram, e fazem vestibular há mais de quatro anos.

3.23. COM RELAÇÃO À CAPACIDADE DE LEITURA DE LÍNGUA ESTRANGEIRA, O CANDIDATO RELATA QUE:

a) 37,88% não lêem em nenhuma língua estrangeira.

b) 25,46% lêem apenas em inglês.

c) 22,36% lêem apenas em espanhol.

d) 12,42% lêem em duas ou mais línguas estrangeiras.

e) 1,86% lêem outra língua estrangeira.

3.24. O CANDIDATO JÁ INICIOU ALGUM CURSO SUPERIOR

a) 60,86% não.

b) 24,84% sim, mas não concluíram.

c) 8,69% sim, e está cursando.

d) 5,59% sim, mas já concluiu.

3.25. SE JÁ INICIOU ALGUM CURSO UNIVERSITÁRIO, QUAL O MOTIVO DE PARTICIPAR DESTE PROCESSO SELETIVO

percentual dentre aqueles que já iniciaram algum curso

a) 65,21% não se enquadram nesta situação. (excluir)

b) 11,18% por estarem mais preparados e decididos.

c) 11,18% por desejarem outra formação.

d) 8,07% porque este curso complementa os estudos já feitos.

e) 3,10% por não ter gostado do outro curso.

f) 1,24% por ter maior disponibilidade para fazer este curso.

3.26. QUANTO À ESCOLHA POR ESTE CURSO, O CANDIDATO SE CONSIDERA

a) 36,02% decididos.

b) 32,91% absolutamente decididos.

c) 19,87% muito decididos.

d) 9,31% indecisos.

e) 1,86% muito indecisos.

3.27. NO CASO DE TER RESPONDIDO INDECISO OU MUITO INDECISO, O QUE CONTRIBUI PARA SUA INDECISÃO

(note que aqui o percentual deve ser calculado dentro daqueles que responderam indeciso ou muito indeciso na questao anterior)

a) 87,57% não se enquadram nesta situação. (excluir)

b) 6,83% têm dúvidas quanto ao seu real interesse pela área escolhida.

c) 2,48% têm dúvidas quanto a sua habilidade para a opção feita.

d) 1,86% por falta de maior conhecimento sobre o curso.

e) 0,006% têm dúvidas quanto a sua inserção no mercado de trabalho.

f) 0,006% falta de maior conhecimento sobre a profissão escolhida.

3.28. QUE RECURSOS O CANDIDATO UTILIZOU PARA FAZER SUA ESCOLHA

a) 33,54% consultas a material informativo sobre cursos e profissões.

b) 22,36% nenhum em especial.

c) 18,63% conversar com profissionais que atuam na área.

d) 9,31% conversar com familiares.

e) 9,31% conversar com professores.

f) 6,83% orientação profissional.

3.29. QUAL MOTIVO LEVOU O CANDIDATO A ESCOLHER ESTE CURSO

a) 38,50% pelo mercado de trabalho e possibilidades salariais.

b) 22,98% por ter habilidades relacionadas ao curso.

c) 16,14% pela possibilidade de cursar algo que gosta.

d) 7,45% por outros motivos.

e) 5,59% por gostar das matérias do curso.

f) 4,34% por permitir conciliar aula e trabalho.

g) 2,48% pela possibilidade de contribuir para a sociedade.

h) 2,48% em virtude da baixa concorrência pelas vagas.

3.30. QUEM OU O QUE MAIS INFLUENCIOU A ESCOLHA DO CANDIDATO PELO CURSO

a) 29,81% foram outras influências.

b) 18,63% foram profissionais da área. 

c) 12,42% foram as famílias.

d) 11,18% foram os colegas e amigos.

e) 11,18% foram os trabalhos atuais.

f) 10,55% foram os professores ou as escolas.

g) 3,72% foram os testes vocacionais.

h) 2,48% foram a imprensa e televisão.

3.31. O QUE O CANDIDATO ESPERA, EM PRIMEIRO LUGAR, DO CURSO UNIVERSITÁRIO

a) 54,03% formação profissional, voltada para o trabalho.

b) 14,90% aquisição de conhecimentos que permita melhorar o nível social e financeiro do candidato e família.

c) 8,69% aquisição de cultura geral ampla.

d) 8,69% aquisição de conhecimentos para melhorar meu nível de instrução.

e) 3,72% formação teórica, voltada para pesquisa.

f) 3,10% formação acadêmica para melhorar a atividade prática já desempenhada.

g) 3,10% aquisição de conhecimentos para melhor entender o mundo em que vivemos.

3.32. DENTRE OS FATORES QUE TERÁ DE ENFRENTAR/SOLUCIONAR DURANTE O CURSO, QUAL O CANDIDATO CONSIDERA O MAIS IMPORTANTE

a) 37,26%habilidades específicas exigidas pelo curso.

b) 24,22% conciliar estudos com vida pessoal e familiar.

c) 15,52% não se enquadram em nenhuma alternativa apresentada.

d) 14,90% persistência e hábitos de estudo.

e) 6,21% informações da profissão.

f) 1,86% relacionamentos.

3.33. COMO O CANDIDATO SE INFORMOU SOBRE O PROCESSO SELETIVO

a) 43,47% pela internet.

b) 18,63% por outros meios.

c) 11,18% pelo colégio ou cursinho.

d) 9,93% pela feira de profissões da UFPR.

e) 6,83% pelo jornal.

f) 5,59% pela televisão.

g) 4,34% por cartaz em ônibus.

3.34. A COR OU RAÇA DO CANDIDATO É:

a) 74,53% branca.

b) 15,52% parda.

c) 5,59% preta.

d) 3,72% amarela.

e) 0,006% indígena.

3.35. DENTRE OS PROBLEMAS DA SOCIEDADE, QUAL O CANDIDATO CONSIDERA MAIS IMPORTANTE

a) 39,75% desigualdade social e desemprego.

b) 18,63% desestruturação familiar e perda de valores morais.

c) 16,14% deterioração do meio ambiente.

d) 14,28% violência urbana.

e) 4,96% gravidez não planejada.

f) 1,24% HIV e doenças sexualmente transmissíveis.

g) 1,24% uso de drogas ilícitas.

4. PRIMEIRO QUESTIONÁRIO APLICADO AOS ALUNOS DA TERCEIRA FASE DO PSE 2008

Como o questionário foi aplicado? Quantos alunos responderam ao questionário? Quando este questionário foi aplicado?

4.1. COM A IMAGEM DA UNIVERSIDADE NO MERCADO DE TRABALHO, VOCÊ ESTÁ?

a) 1,23% estão muito insatisfeitos.

b) 1,23% estão insatisfeitos.

c) 2,46% estão pouco satisfeitos.

d) 46,91% estão satisfeitos.

e) 48,14% estão muito satisfeitos.

4.2. COM A IMAGEM DO CURSO NO MERCADO DE TRABALHO, VOCÊ ESTÁ?

a) 1,23% estão muito insatisfeitos.

b) 1,23% estão insatisfeitos.

c) 11,11% estão pouco satisfeitos.

d) 46,91% estão satisfeitos.

e) 39,50% estão muito satisfeitos.

4.3. COM A DIDÁTICA DOS PROFESSORES, VOCÊ ESTÁ?

a) 8,75% estão muito insatisfeitos.

b) 12,50% estão insatisfeitos.

c) 38,75% estão pouco satisfeitos.

d) 33,75% estão satisfeitos.

e) 6,25% estão muito satisfeitos.

4.4. COM O CONTEÚDO PROGRAMÁTICO, VOCÊ ESTÁ?

a) 2,46% estão muito insatisfeitos.

b) 8,64% estão insatisfeitos.

c) 45,67% estão pouco satisfeitos.

d) 37,03% estão satisfeitos.

e) 6,17% estão muito satisfeitos.

4.5. COM O SISTEMA DE AVALIAÇÃO, VOCÊ ESTÁ?

a) 11,11% estão muito insatisfeitos.

b) 17,28% estão insatisfeitos.

c) 38,27% estão pouco satisfeitos.

d) 24,69% estão satisfeitos.

e) 8,64 estão muito satisfeitos.

4.6. COM O NÍVEL DE ATUALIZAÇÃO DOS PROFESSORES, VOCÊ ESTÁ?

a) 2,53% estão muito insatisfeitos.

b) 3,79% estão insatisfeitos.

c) 8,86% estão pouco satisfeitos.

d) 67,08% estão satisfeitos.

e) 17,72% estão muito satisfeitos.

4.7. COM O TRATAMENTO DOS PROFESSORES PARA COM OS ALUNOS, VOCÊ ESTÁ?

a) 2,5% estão muito insatisfeitos.

b) 1,25% estão insatisfeitos.

c) 11,25% estão pouco satisfeitos.

d) 60% estão satisfeitos.

e) 25% estão muito satisfeitos.

4.8. COM O RELACIONAMENTO COM OS DEMAIS ALUNOS, VOCÊ ESTÁ?

a) 1,26% estão insatisfeitos.

b) 7,59% estão pouco satisfeitos.

c) 65,82% estão satisfeitos.

d) 25,31% estão muito satisfeitos.

4.9. COM A ESCOLHA DO CURSO, VOCÊ ESTÁ?

a) 2,46% estão muito insatisfeitos.

b) 9,87% estão pouco satisfeitos.

c) 41,97% estão satisfeitos.

d) 45,67% estão muito satisfeitos.

4.10. VOCÊ CHEGA ADIANTADO ÀS AULAS?

a) 72,5% sim.

b) 27,5% não.

4.11. VOCÊ SE LEVANTOU SABENDO O QUE IRIA FAZER DURANTE O DIA?

a) 95,06% sim.

b) 4,94% não.

4.12. VOCÊ TEM PROJETOS DEFINIDOS PARA O MÊS QUE VEM?

a) 76,25% sim.

b) 23,75% não.

4.13. VOCÊ TEM UM OU MAIS PROJETOS DEFINIDOS PARA O ANO QUE VEM?

a) 82,71% sim.

b) 17,29% não.

4.14. VOCÊ SABE O QUE DETESTA FAZER?

a) 82,71% sim.

b) 17,29% não.

4.15. VOCÊ SABE O QUE PREFERIRIA FAZER?

a) 85,18% sim.

b) 14,82% não.

4.16. VOCÊ SABE NO QUE É MELHOR E PORQUÊ?

a) 80% sim.

b) 20% não.

4.17. VOCÊ SABE NO QUE NÃO VAI MUITO BEM E PORQUÊ?

a) 86,25% sim.

b) 13,75% não.

4.18. QUANDO COMEÇA ALGO NOVO, VOCÊ REALMENTE TEM VONTADE DE SER BEM SUCEDIDO?

a) 97,50% sim.

b) 2,50% não.

4.19. QUANDO FRACASSA, VOCÊ SABE PORQUÊ FRACASSOU?

a) 86,25% sim.

b) 13,75% não.

4.20. VOCÊ RIU OU SORRIU PELO MENOS 5 (VEZES) HOJE?

a) 88,88% sim.

b) 11,12% não.

4.21. VOCÊ GOSTA DAS PESSOAS COM AS QUAIS VOCÊ MANTÉM CONTATO, COM EXCEÇÃO DA FAMÍLIA?

a) 96,29% sim.

b) 3,71% não.

4.22. VOCÊ TENTA COMPREENDER OS OUTROS?

a) 97,53% sim.

b) 2,47% não.

4.23. VOCÊ ACHA QUE OS OUTROS PODEM COMPREENDÊ-LO OU AJUDÁ-LO?

a) 86,41% sim.

b) 13,59% não.

5. SEGUNDO QUESTIONÁRIO APLICADO AOS ALUNOS DA TERCEIRA FASE DO PSE 2008

Quando? Quantos? Como foi aplicado?

5.1. EU ESTUDO PORQUE É IMPORTANTE PARA MIM?

a) 13,63% responderam que às vezes.

b) 40,90% responderam que regularmente.

c) 45,45% responderam que frequentemente.

5.2. EU FAÇO FACULDADE PARA TER UM EMPREGO MELHOR?

????

a) 5% responderam que às vezes.

b) 20% responderam que regularmente.

c) 75% responderam que frequentemente.

5.3. EU TENHO VONTADE DE ESTUDAR E APRENDER ASSUNTOS NOVOS?

a) 9,09% responderam que às vezes.

b) 27,27% responderam que regularmente.

c) 63,63% responderam que frequentemente.

5.4. EU ESTUDO PARA NÃO ME SAIR MAL NA FACULDADE?

a) 9,52% responderam que nunca.

b) 4,76% responderam que raramente.

c) 14,28% responderam que às vezes.

d) 42,85% responderam que regularmente.

e) 28,57% responderam que frequentemente.

5.5. EU FICO TENTANDO RESOLVER UMA TAREFA MESMO SENDO DIFÍCIL PARA MIM?

a) 4,54% responderam que nunca.

b) 13,63% responderam que raramente.

c) 22,72% responderam que às vezes.

d) 31,81% responderam que regularmente.

e) 27,27% responderam que frequentemente.

5.6. EU FAÇO OS TRABALHOS ACADÊMICOS PORQUE ACHO IMPORTANTE?

a) 4,54% responderam que raramente.

b) 22,72% responderam que às vezes.

c) 40,90% responderam que regularmente.

d) 31,81% responderam que frequentemente.

5.7. EU ESTUDO PORQUE GOSTO DE ADQUIRIR NOVOS CONHECIMENTOS?

a) 4,54% responderam que raramente.

b) 9,09% responderam que às vezes.

c) 27,27% responderam que regularmente.

d) 59,09% responderam que frequentemente.

5.8. EU ESTUDO APENAS AQUILO QUE OS PROFESSORES AVISAM QUE VAI CAIR NA PROVA?

a) 9,09% responderam que nunca.

b) 13,63% responderam que raramente.

c) 45,45% responderam que às vezes.

d) 22,72% responderam que regularmente.

e) 9,09% responderam que frequentemente.

5.9. EU PROCURO SABER MAIS DOS ASSUNTOS QUE EU GOSTO, MESMO SEM OS PROFESSORES PEDIREM?

a) 18,18% responderam que raramente.

b) 27,27% responderam que às vezes.

c) 22,72% responderam que regularmente.

d) 31,81% responderam que frequentemente.

5.10. EU SÓ ESTUDO PORQUE QUERO TIRAR NOTAS ALTAS?

a) 4,54% responderam que nunca.

b) 40,90% responderam que raramente.

c) 40,90% responderam que às vezes.

d) 9,09% responderam que regularmente.

e) 4,54% responderam que frequentemente.

5.11. EU GOSTO DE IR À FACULDADE?

a) 4,54% responderam que às vezes.

b) 45,45% responderam que regularmente.

c) 50% responderam que frequentemente.

5.12. EU VOU A FACULDADE POR OBRIGAÇÃO?

a) 59,09% responderam que nunca.

b) 31,81% responderam que raramente.

c) 9,09% responderam que às vezes.

5.13. EU FICO INTERESSADO QUANDO OS MEUS PROFESSORES COMEÇAM CONTEÚDO NOVO?

a) 4,54% responderam que raramente.

b) 36,36% responderam que às vezes.

c) 27,27% responderam que regularmente.

d) 31,81% responderam que frequentemente.

5.14. EU DESISTO DE FAZER TAREFA ACADÊMICA QUANDO ENCONTRO DIFICULDADE?

a) 27,27% responderam que nunca.

b) 31,82% responderam que raramente.

c) 40,90% responderam que às vezes

5.15. EU ESTUDO PORQUE QUERO APRENDER CADA VEZ MAIS?

a) 13,63% responderam que às vezes.

b) 27,27% responderam que regularmente.

c) 59,09% responderam que frequentemente.

5.16. EU SÓ ESTUDO PARA TER UM BOM EMPREGO NO FUTURO?

a) 14,28% responderam que nunca.

b) 19,04% responderam que raramente.

c) 19,04% responderam que às vezes.

d) 28,57% responderam que regularmente.

e) 19,04% responderam que frequentemente.

5.17. EU ME ESFORÇO BASTANTE NOS TRABALHOS ACADÊMICOS MESMO QUANDO NÃO IRÃO VALER NOTA?

a) 4,54% responderam que nunca.

b) 22,72% responderam que raramente.

c) 18,18% responderam que às vezes.

d) 40,90% responderam que regularmente.

e) 13,63% responderam que frequentemente.

5.18. COMO VOCÊ AVALIA SUA RELAÇÃO COM OS PROFESSORES?

a) 9,09% responderam pouco satisfeitos.

b) 77,27% responderam satisfeitos.

c) 13,63% responderam muito satisfeitos.

5.19. E COM OS COLEGAS?

a) 4,54% responderam insatisfeitos.

b) 9,09% responderam pouco satisfeitos.

c) 50% responderam satisfeitos.

d) 36,36% responderam muito satisfeitos.

5.20. AS CONDIÇÕES FÍSICAS DA SALA DE AULA SÃO SATISFATÓRIAS?

a) 4,54% responderam muito insatisfeitos.

b) 18,18% responderam insatisfeitos.

c) 50% responderam pouco satisfeitos.

d) 27,27% responderam satisfeitos.

5.21. COMO VOCÊ AVALIA A INFRAESTRUTURA DA FACULDADE?

a) 4,76% responderam muito insatisfeitos.

b) 14,28% responderam insatisfeitos.

c) 38,09% responderam pouco satisfeitos.

d) 42,85% responderam satisfeitos.

5.22. A COORDENAÇÃO E O DEPARTAMENTO TÊM UM ATENDIMENTO SATISFATÓRIO?

a) 9,52% responderam muito insatisfeitos.

b) 9,52% responderam insatisfeitos.

c) 33,33% responderam pouco satisfeitos.

d) 28,57% responderam satisfeitos.

e) 19,04% responderam muito satisfeitos.

5.23. EU ESTOU SATISFEITO COM A ORIENTAÇÃO RECEBIDA DOS PROFESSORES?

a) 9,09% responderam insatisfeitos.

b) 13,63% responderam pouco satisfeitos.

c) 68,18% responderam satisfeitos.

d) 9,09% responderam muito satisfeitos.

5.24. CONSIDERO ADEQUADO O CONTEÚDO MINISTRADO PELOS MEUS PROFESSORES?

a) 31,81% responderam pouco satisfeitos.

b) 50% responderam satisfeitos.

c) 18,18% responderam muito satisfeitos.

5.25. E A DIDÁTICA DE SEUS PROFESSORES?

a) 9,09% responderam insatisfeitos.

b) 40,90% responderam pouco satisfeitos.

c) 45,45% responderam satisfeitos.

d) 4,54% responderam muito satisfeitos.

5.26. E AS AVALIAÇÕES?

a) 18,18% responderam insatisfeitos.

b) 27,27% responderam pouco satisfeitos.

c) 45,45% responderam satisfeitos.

d) 9,09% responderam muito satisfeitos.

5.27. VOCÊ CONSEGUE APLICAR NA PRÁTICA A TEORIA VISTA EM SALA DE AULA?

a) 4,76% responderam muito insatisfeitos.

b) 14,28% responderam insatisfeitos.

c) 28,57% responderam pouco satisfeitos.

d) 47,61% responderam satisfeitos.

e) 4,76% responderam muito satisfeitos.

5.28. MEUS PROFESSORES CONVERSAM SOBRE O MERCADO DE TRABALHO E A OPORTUNIDADE DE CARREIRA?

a) 9,09% responderam muito insatisfeitos.

b) 27,27% responderam insatisfeitos.

c) 31,81% responderam pouco satisfeitos.

d) 22,72% responderam satisfeitos.

e) 9,09% responderam muito satisfeitos.

5.29. EU ESTOU SATISFEITO COM O MEU ENVOLVIMENTO NO CURSO?

a) 27,27% responderam pouco satisfeitos.

b) 59,09% responderam satisfeitos.

c) 13,63% responderam muito satisfeitos.

5.30. EU ESTOU SATISFEITO COM O MEU DESEMPENHO NO CURSO?

a) 9,52% responderam insatisfeitos.

b) 57,14% responderam pouco satisfeitos.

c) 23,80% responderam satisfeitos.

d) 9,52% responderam muito satisfeitos.

5.31. ESTOU SATISFEITO COM A GRADE CURRICULAR DO CURSO?

a) 13,63% responderam insatisfeitos.

b) 27,27% responderem pouco satisfeitos.

c) 50% responderam satisfeitos.

d) 9,09% responderam muito satisfeitos.

5.32. ESTOU SATISFEITO COM OS HORÁRIOS DO CURSO?

a) 4,54% responderam insatisfeitos.

b) 18,18% responderam pouco satisfeitos.

c) 59,09% responderam satisfeitos.

d) 18,18% responderam muito satisfeitos.

5.33. EU ME VEJO FELIZ COMO PROFISSIONAL DE ESTATÍSTICA?

a) 45,45% responderam satisfeitos.

b) 54,54% responderam muito satisfeitos.

6. NOTAS DOS CANDIDATOS DO PSE 2008

explicar como varia a escala de notas aqui estudadas.

6.1. NOTAS DA PRIMEIRA FASE DO PSE 2008

6.1.1. Notas de Biologia

Valor Mínimo
0.00

Primeiro Quartil
33.33

Mediana
44.44

Média
41.20

Terceiro Quartil
55.56

Valor Máximo
100.00
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Média de CE065


6.1.2. Notas de Química

Valor Mínimo
0.00

Primeiro Quartil
22.22

Mediana
33.33

Média
35.82

Terceiro Quartil
44.44

Valor Máximo
100.00
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Notas de Química


6.1.3. Notas de Física

Valor Mínimo
0.00

Primeiro Quartil
11.11

Mediana
22.22

Média
27.12

Terceiro Quartil
33.33

Valor Máximo
88.89
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6.1.4. Notas de Geografia

Valor Mínimo
0.00

Primeiro Quartil
22.22

Mediana
22.22

Média
28.22

Terceiro Quartil
33.33

Valor Máximo
77.78
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6.1.5. Notas de História

Valor Mínimo
0.00

Primeiro Quartil
11.11

Mediana
22.22

Média
24.77

Terceiro Quartil
33.33

Valor Máximo
77.78
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6.1.6. Notas de Português

Valor Mínimo
5.56

Primeiro Quartil
22.22

Mediana
33.33

Média
35.58

Terceiro Quartil
44.44

Valor Máximo
66.67
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6.1.7. Notas de Matemática

Valor Mínimo
0.00

Primeiro Quartil
22.22

Mediana
33.33

Média
30.02

Terceiro Quartil
33.33

Valor Máximo
100.00
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6.1.8. Notas de Literatura

Valor Mínimo
0.00

Primeiro Quartil
11.11

Mediana
11.11

Média
16.29

Terceiro Quartil
22.22

Valor Máximo
55.56
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6.1.9. Notas de Língua Estrangeira Moderna

Valor Mínimo
0.00

Primeiro Quartil
25.00

Mediana
37.50

Média
43.32

Terceiro Quartil
62.50

Valor Máximo
100.00
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6.1.10. Nota Média da Primeira Fase do PSE 2008

Valor Mínimo
23.75

Primeiro Quartil
28.75

Mediana
32.50

Média
35.22

Terceiro Quartil
38.75

Valor Máximo
65.00
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6.2. NOTAS DA SEGUNDA FASE DO PSE 2008

Valor Mínimo
15.00

Primeiro Quartil
40.83

Mediana
45.83

Média
46.08

Terceiro Quartil
51.66

Valor Máximo
68.33
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que tal colocar as notas de biologia, fisica,quimica, etc, num único boxplot

e depois colocar as notas da 1a fase e da segunda fase num outro boxplot

6.3. NOTAS DA TERCEIRA FASE DO PSE 2008

6.3.1. Disciplina CE065

mesma coisa colocar as notas das 4 provas de CE065 e a média final num único boxplot

6.3.1.1. Notas da 1ª Prova de CE065

Valor Mínimo
0.00

Primeiro Quartil
16.75

Mediana
30.50

Média
33.59

Terceiro Quartil
46.00

Valor Máximo
100.00

Ausentes
10
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6.3.1.2. Notas da 2ª Prova de CE065

Valor Mínimo
6.00

Primeiro Quartil
27.00

Mediana
49.00

Média
48.79

Terceiro Quartil
70.00

Valor Máximo
100.00

Ausentes
53
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6.3.1.3. Notas da 3ª Prova de CE065

Valor Mínimo
0.00

Primeiro Quartil
11.00

Mediana
40.00

Média
40.71

Terceiro Quartil
59.00

Valor Máximo
100.00

Ausentes 
69
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6.3.1.4. Notas da 4ª Prova de CE065

Valor Mínimo
0.00

Primeiro Quartil
16.00

Mediana
39.00

Média
39.05

Terceiro Quartil
55.00

Valor Máximo
100.00

Ausentes
119
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6.3.1.5 Média das Notas na Disciplina CE065 (somente leva-se em conta as 3 maiores notas)

Valor Mínimo
3.33

Primeiro Quartil
28.00

Mediana
49.33

Média
46.41

Terceiro Quartil
59.66

Valor Máximo
100.00

Ausentes
73
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6.3.2. Disciplina CE067

6.3.2.1. Notas da 1ª Prova de CE067

Valor Mínimo
2.00

Primeiro Quartil
17.50

Mediana
27.00

Média
31.74

Terceiro Quartil
44.00

Valor Máximo
84.00

Ausentes
19
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6.3.2.2. Notas da 2ª Prova de CE067

Valor Mínimo
0.00

Primeiro Quartil
0.00

Mediana
10.00

Média
21.97

Terceiro Quartil
34.00

Valor Máximo
91.00

Ausentes
45
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 6.3.2.3. Notas da 3ª Prova de CE067

Valor Mínimo
0.00

Primeiro Quartil
10.00

Mediana
29.50

Média
33.22

Terceiro Quartil
50.75

Valor Máximo
99.00

Ausentes 
72
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   6.3.2.4. Notas da 4ª Prova de CE067

Valor Mínimo
0.00

Primeiro Quartil
14.50

Mediana
42.00

Média
39.32

Terceiro Quartil
57.50

Valor Máximo
91.00

Ausentes
98
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  6.3.2.5. Média das Notas na Disciplina CE067 (somente leva-se em conta as 3 maiores notas)

Valor Mínimo
0.66

Primeiro Quartil
14.33

Mediana
35.00

Média
35.91

Terceiro Quartil
53.33

Valor Máximo
91.33

Ausentes
73
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comentários sobre os resultados encontrados até aqui?

7. ANÁLISE BIVARIADA

7.1. NOTAS x SEXO DO CANDIDATO

7.1.1. Desempenho na Primeira Fase do PSE 2008 x Sexo do candidato

----------------------
Sexo Masculino
Sexo Feminino

Valor Mínimo
23.75
23.75

Primeiro Quartil
30.00
27.50

Mediana
33.75
32.50

Média
35.92
34.28

Terceiro Quartil
41.25
38.75

Valor Máximo
63.75
65.00
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o que significa o label A e B?

7.1.2. Desempenho na Segunda Fase do PSE 2008 x Sexo do candidato

----------------------
Sexo Masculino
Sexo Feminino

Valor Mínimo
15.00
30.00

Primeiro Quartil
38.95
42.50

Mediana
44.16
46.66

Média
44.88
47.67

Terceiro Quartil
50.83
52.77

Valor Máximo
66.66
68.33

[image: image23.emf]AB

20

30

40

50

60

70

Notas da Fase 2 por Sexo


7.1.3. Desempenho na Terceira Fase do PSE 2008 x Sexo do candidato

que nota foi usada aqui? Explique.

----------------------
Sexo Masculino
Sexo Feminino

Valor Mínimo
5.66
5.83

Primeiro Quartil
26.66
19.49

Mediana
48.33
34.83

Média
43.94
39.51

Terceiro Quartil
58.33
54.12

Valor Máximo
88.16
95.66

Ausentes
45
32
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7.2. NOTAS x RAÇA DO CANDIDATO

7.2.1. Desempenho na Primeira Fase do PSE 2008 x Raça do Candidato

----------------------
Branca (A)
Preta (B)
Amarela (C)
Parda (D)
Indígena (E)

Valor Mínimo
23.75
23.75
25.00
23.75
55.00

Primeiro Quartil
28.75
30.00
32.81
26.25
55.00

Mediana
33.75
32.50
36.25
30.00
55.00

Média
36.03
31.67
39.17
30.85
55.00

Terceiro Quartil
41.25
35.00
42.50
35.00
55.00

Valor Máximo
65.00
38.75
61.25
48.75
55.00
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7.2.2. Desempenho na Segunda Fase do PSE 2008 x Raça do Candidato

----------------------
Branca (A)
Preta (B)
Amarela (C)
Parda (D)
Indígena (E)

Valor Mínimo
15.00
30.83
44.16
30.00
57.50

Primeiro Quartil
41.59
37.22
45.20
38.33
57.50

Mediana
46.66
43.05
49.58
40.83
57.50

Média
46.92
41.69
51.38
41.91
57.50

Terceiro Quartil
52.50
46.66
53.33
44.16
57.50

Valor Máximo
68.33
51.66
66.66
64.16
57.50
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7.2.3. Desempenho na Terceira Fase do PSE 2008 x Raça do Candidato

----------------------
Branca (A)
Preta (B)
Amarela (C)
Parda (D)
Indígena (E)

Valor Mínimo
5.83
14.99
5.66
15.33
NA

Primeiro Quartil
23.20
26.99
28.53
26.49
NA

Mediana
43.00
42.74
42.91
39.66
NA

Média
42.46
39.03
37.45
41.92
NA

Terceiro Quartil
58.08
54.78
51.83
56.83
NA

Valor Máximo
95.66
55.66
58.33
82.33
NA

Ausentes
55
5
2
14
1
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7.3. NOTAS x ESTUDOS ANTERIORES

7.3.1. Desempenho na Primeira Fase do PSE 2008 x Estudos Anteriores do Candidato

----------------------
Pública
Particular
Mais Pública
Mais Particular

Valor Mínimo
23.75
26.25
23.75
25.00

Primeiro Quartil
27.50
35.00
30.00
31.88

Mediana
31.25
42.50
33.75
38.75

Média
32.84
43.38
36.91
39.74

Terceiro Quartil
36.25
53.44
42.81
43.75

Valor Máximo
55.00
58.75
65.00
63.75
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7.3.2. Desempenho na Segunda Fase do PSE 2008 x Estudos Anteriores do Candidato

----------------------
Pública
Particular
Mais Pública
Mais Particular

Valor Mínimo
15.00
35.83
28.33
37.22

Primeiro Quartil
39.58
42.08
40.62
44.16

Mediana
45.00
45.97
46.24
49.16

Média
45.29
48.77
46.35
48.14

Terceiro Quartil
51.66
54.16
52.91
51.66

Valor Máximo
65.83
66.66
68.33
56.66
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7.3.3. Desempenho na Terceira Fase do PSE 2008 x Estudos Anteriores do Candidato

----------------------
Pública
Particular
Mais Pública
Mais Particular

Valor Mínimo
5.66
8.16
5.83
14.99

Primeiro Quartil
22.16
37.28
31.00
24.74

Mediana
31.16
45.58
54.00
50.49

Média
36.59
49.12
48.56
44.24

Terceiro Quartil
51.83
67.91
58.99
57.83

Valor Máximo
95.66
80.83
88.16
73.66

Ausentes 
53
2
14
8
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7.4. NOTAS x TEMPO DE CURSO PREPARATÓRIO POR CANDIDATO

7.4.1. Desempenho na Primeira Fase do PSE 2008 x Tempo de Curso Preparatório do Candidato

--------------------
- 1 Semestre
1 Semestre
1 Ano
+ 1 Ano
Não Fez

Valor Mínimo
25.00
25.00
23.75
25.00
23.75

Primeiro Quartil
32.50
31.25
30.31
28.12
27.50

Mediana
35.00
35.00
35.00
31.25
32.50

Média
38.46
36.47
36.92
35.34
33.68

Terceiro Quartil
42.50
43.12
43.12
40.00
38.75

Valor Máximo
61.25
48.75
63.75
53.75
65.00
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7.4.2. Desempenho na Segunda Fase do PSE 2008 x Tempo de Curso Preparatório do Candidato

--------------------
- 1 Semestre
1 Semestre
1 Ano
+ 1 Ano
Não Fez

Valor Mínimo
31.66
30.00
33.33
33.33
15.00

Primeiro Quartil
41.66
41.24
42.91
39.58
39.58

Mediana
46.66
47.50
46.52
44.16
43.74

Média
45.47
47.62
47.55
46.61
45.26

Terceiro Quartil
50.00
53.33
55.29
53.88
51.04

Valor Máximo
57.50
65.83
61.66
62.50
68.33
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Notas da Fase 2 por Curso Preparatório


7.4.3. Desempenho na Terceira Fase do PSE 2008 x Tempo de Curso Preparatório do Candidato

--------------------
- 1 Semestre
1 Semestre
1 Ano
+ 1 Ano
Não Fez

Valor Mínimo
26.00
5.83
9.16
14.99
5.66

Primeiro Quartil
34.83
17.32
26.66
18.62
24.00

Mediana
54.00
30.99
50.49
25.49
47.99

Média
48.59
34.42
43.89
31.24
44.22

Terceiro Quartil
58.41
52.08
58.33
38.12
56.66

Valor Máximo
73.66
77.16
74.83
58.99
95.66

Ausentes
10
7
13
6
41
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7.5. NOTAS x RENDA FAMILIAR

7.5.1. Desempenho na Primeira Fase do PSE 2008 x Renda Familiar do Candidato

A,B,C,D,...?

--------------------
A
B
C
D
E
F
G
H

Valor Mínimo
23.75
23.75
23.75
23.75
28.75
31.25
32.50
33.75

Primeiro Quartil
27.19
27.50
28.75
28.75
35.00
33.75
35.31
35.94

Mediana
29.38
32.50
32.50
38.75
41.88
33.75
38.12
38.12

Média
31.25
33.82
33.27
39.08
42.57
37.00
38.12
38.12

Terceiro Quartil
35.00
36.25
38.44
43.12
48.75
38.75
40.94
40.31

Valor Máximo
47.50
58.75
47.50
65.00
63.75
47.50
43.75
42.50
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7.5.2. Desempenho na Segunda Fase do PSE 2008 x Renda Familiar do Candidato

--------------------
A
B
C
D
E
F
G
H

Valor Mínimo
30.00
15.00
29.16
28.33
32.77
40.83
36.66
40.83

Primeiro Quartil
40.62
39.16
38.95
43.33
43.33
44.16
44.16
45.62

Mediana
43.74
44.16
45.83
49.16
48.74
52.50
51.66
50.41

Média
44.07
44.99
45.10
48.70
48.30
50.83
51.66
50.41

Terceiro Quartil
48.12
50.83
51.66
53.33
52.29
54.16
59.16
55.21

Valor Máximo
57.50
65.83
63.33
68.33
64.16
62.50
66.66
60.00
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Notas da Fase 2 por Renda Familiar


7.5.3. Desempenho na Terceira Fase do PSE 2008 x Renda Familiar do Candidato

--------------------
A
B
C
D
E
F
G
H

Valor Mínimo
5.83
5.66
8.83
15.33
23.16
19.83
49.66
NA

Primeiro Quartil
27.29
15.41
24.33
22.45
39.74
29.62
49.66
NA

Mediana
32.24
38.50
40.83
54.74
49.83
39.41
49.66
NA

Média
36.01
38.72
38.85
47.91
55.30
39.41
49.66
NA

Terceiro Quartil
50.87
56.91
54.00
62.20
76.08
49.20
49.66
NA

Valor Máximo
55.66
87.33
70.33
80.83
95.66
58.99
49.66
NA

Ausentes
18
25
11.00
10
8
2
1
2
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Legenda:

A
Até R$ 760,00

B
De R$ 761,00 à R$ 1.520,00

C
De R$ 1.521,00 à R$ 2.280,00

D
De R$ 2.281,00 à R$ 3.040,00

E
De R$ 3.041,00 à R$ 4.560,00

F
De R$ 4.561,00 à R$ 6.080,00

G
De R$ 6.801,00 à R$ 7.600,00

H
Acima de R$ 7.601,00

coloque a legenda antes dos graficos ou após o primeiro gráfico

7.6. NOTAS x NOTAS

7.6.1. Gráfico de Dispersão entre Nota Média da Primeira Fase e Média Final de CE065
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7.6.2. Gráfico de Dispersão entre Nota da Média Primeira Fase e Média Final de CE067
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7.6.3. Gráfico de Dispersão entre Notas da Segunda Fase e Média Final de CE065
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7.6.4. Gráfico de Dispersão entre Notas da Segunda Fase e Média Final de CE067
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7.6.5. Gráfico de Dispersão entre Notas da Primeira Fase e Notas da Terceira Fase
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7.6.6. Gráfico de Dispersão entre Notas da Segunda Fase e Notas da Terceira Fase
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quem seriam os candiados aprovados num PSE baseado em duas fases somente e quem foram os candidatos aprovados na 3a fase do PSE? São os mesmos?

